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1. Introdução 
Segundo Espósito e Azevedo (2004), os fungos são seres eucarióticos altamente eficientes 
na degradação de uma ampla gama de substratos. Os Basidiomicetos são altamente 
eficientes no processo de decomposição de materiais lignocelulolíticos, são popularmente 
conhecidos como cogumelos ou orelhas de pau. Devido a sua capacidade em decompor 
substratos podemos considerá-los organismos indispensáveis, afinal eles atuam como 
recicladores naturais, esta capacidade de biodegradação se deve a um complexo enzimático 
que é capaz de degradar os componentes da madeira (celulose, hemicelulose e lignina), em 
função desta atividade lignocelulolítica, os Basidiomicetos despertam grande interesse 
industrial devido a sua aplicabilidade em processos biotecnológicos tais como: biopolpação, 
tratamentos de solos contaminados e produção de etanol, dentre outros (Costa, 1993; 
Blanchette, 2000; Hyodo et al., 2000). Atualmente, o acervo não dispõe de linhagens 
suficientes para atender a demanda de espécies com potencial biotecnológico gerada pelas 
instituições de pesquisa e ensino. No sentido de aumentar a oferta, principalmente de fungos 
lignocelulolíticos, selecionou-se em condições de campo, aqueles que apresentavam alto 
potencial de degradar madeira, visando incremento de culturas. 
 
2. Material e Métodos 
Primeiramente, foram selecionados visualmente os fungos que poderiam apresentar alto 
potencial lignocelulolítico, através da intensidade da degradação do substrato e do tipo de 
podridão. Os fungos foram coletados em diferentes localidades: Campus do INPA, Manaus, 
Estação Biológica do Uatumã e Reserva Florestal Adolpho Ducke. Foram feita anotações 
sobre o substrato e o habitat em que o fungo foi encontrado. Também, os dados sobre a 
coloração, forma, consistência e as dimensões (largura e o diâmetro) do píleo e do estipe 
foram registrados. Após a coleta, basidiocarpos foram transportados para o Laboratório de 
Patologia da Madeira/CPPF. Os espécimes foram secos em ambiente normal e quando 
necessário na estufa por 20 minutos a 45°C com circulação de ar. As exsicatas dos fungos 
estão depositadas na Coleção de Macrofungos Lignocelulolíticos – CPPF/INPA.  
Os macrofungos foram observados sob lupa, visando obter fragmentos de corpo de 
frutificação livre de contaminação de outros fungos, bactérias ou de inseto. Esses fragmentos 
foram retirados da área de transição da madeira, entre a parte sadia e aquela atacada pelo 
fungo. Enquanto que o fragmento de Agaricales foi retirado da lamela e do estipe do corpo 
de frutificação. Os fragmentos dos fungos foram colocados em uma placa de Petri e 
assépticamente foram desinfetados em solução de hipoclorito de sódio 0,2% por 3 min, 
seguindo-se de imersão, lavagem em água deionizada-esterilizada e secos em papel-
absorvente estéril. Dois ou três fragmentos foram colocados em placas de Petri contendo 
meio malte-ágar ou batata-dextrose-ágar (BDA). As placas de Petri foram mantidas em 
incubadora a 25 ºC, visando o crescimento dos fungos e sucessivas repicagens até a 
obtenção de cultura pura. A partir desta cultura, inóculos foram armazenados em três 
diferentes métodos de preservação (baixa temperatura, óleo mineral e sílica). As 
características das colônias como cor e o aspecto do micélio, produção de pigmento, 
modificação do meio, dentre outras foram fotografadas. As fotos serão incorporadas ao 
banco de imagem e culturas depositadas na Coleção de Culturas de Microorganismos de 
Interesse Agrossilvicultural-INPA.  
Na identificação dos fungos foram observadas as estruturas macroscópicas (forma, cor e 
consistência do corpo de frutificação) e microscópicas (sistema de hifas, tamanho, cor e 
ornamentação dos esporos) e usadas chaves dicotômicas e descrições das espécies de 
macrofungos, elaboradas por Cunningham (1963), Dennis (1970), Eriksson et al. 
(1978,1981), Guzman (1984), Hjortstam et al. (1987, 1988), Gilbertson e Ryvarden (1986, 
1987), Ryvarden e Gilbertson (1993, 1994), Ryvarden e Johansen (1980), dentre outras. 
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3. Resultados e Discussão 
Um total de dezenove macrofungos apresentou evidências de altas atividades 
lignocelulolíticas em condições de campo. Foram obtidas culturas de representantes de 
Agaricales, Auriculariaceae, Corticiaceae e Polyporaceae e Basidiomicetos (Tabela 1.). Dentre 
os Poliporoídes, Oxyporus pellicula (Jungh.) Ryv. e Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill. 
Do ponto de vista biotecnológico, P. sanguineus possui a capacidade de degradar 
enzimaticamente a lignina. Tais enzimas são de interesse em muitas atividades industriais e 
de pesquisa, destacando-se o tratamento de efluentes da indústria de papel e celulose e na 
biorremediação de solos contaminados, dentre outras (Silva et al., 2006). Também, isolados 
deste fungo são utilizados em testes de durabilidade natural de madeira e bioatividade de 
plantas, (Jesus e Abreu, 2002). Dentre os Basidiomicetos também foram isolados, Lentinus 
stigellus Berk., Auricularia delicata (Fr.) Henn., conhecidos como comestíveis. L. stigellus 
tem potencial de produzir compostos antimicrobianos, enquanto que A. delicata é 
comestíveis com alto valor nutricional. Além destes, isolou-se cinco fungos que degradaram 
barronetes de Maçaranduba (Manilkara Huberi), madeira de alta resistência natural, que foi 
testada por dez anos em condições de campo, com intuito de uso desta madeira em 
construção. Estes fungos não apresentam frutificações definidas o que dificulta a 
identificação taxonômica. A cultura do Basidiomiceto (LPM 1473) apresenta uma coloração 
do meio de cultura vermelho-rubi que provavelmente seja resultante da liberação de 
pigmento desta cor (Foto1). Tal informação deverá ser confirmada em futuros estudos, tendo 
em vista que atualmente se têm buscado microorganismos que produzam biocorantes, a fim 
de substituir pigmentos sintéticos (Esposito et al., 2010). Tinctoporelus epimieltinus (Berk.) 
Ryv., Agaricales (2), e Corticiaceae não se desenvolveram nos meios de cultivos usados. 
Provavelmente, esses fungos requerem meios específicos. A partir de fragmentos de 
Basidiomicetos e da madeira, obtivemos fungos considerados contaminantes, tais como 
Trichoderma sp (PLM, 1478), Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon e Maubl (PLM, 1463), 
Xylaria sp (PLM, 1480) e Coelomomyces (PLM, 1479). Algumas espécies de L. theobromae 
são fitopatogênicas atacam várias frutíferas tropicais, afetando cultura de interesse 
econômico (Barros et al., 2009). Trichoderma ocorre naturalmente nos solos e são 
considerados antagonistas eficientes contra fitopatógenos de importância econômica e como 
promotor de crescimento de plantas. Também, algumas espécies vêm sendo utilizadas em 
estudos visando etanol (Jesus et al., 2008). Este fungo tem grande aplicabilidade ambiental. 
Xylaria, fungo endofitico (Ascomicetos), produz metabólitos de relevância econômica, como a 
citocalasina e substâncias bioativas, tais como bactericida, fitotóxica e anticancerígena, entre 
outras (Silva e Esposito, 2010).  
 
4. Conclusão 
A identificação taxonômica dos fungos isolados é de fundamental importância, pois no 
permite conhecer a espécie e as suas potencialidades. 
Dentre os isolados podemos destacar P. sanguineus que é amplamente estudado devido suas 
aplicabilidades biotecnológicas e tecnológicas. A linhagem de um Basidiomiceto não 
identificado que provavelmente produz biocorante. Isolados de fungos considerados 
contaminantes como Trichoderma sp, L. theobromae e Xylaria, foram depositadas na coleção 
tendo em vista o potencial bioeconômico que eles apresentam, principalmente Trichoderma 
que tem maior demanda para pesquisa em etanol.  
A maior dificuldade de se obter culturas de Basiodiomicetos se deve ao fato que eles são 
muito exigentes quanto ao meio nutritivo. Sugere-se futuros isolamentos usando diferentes 
meios de cultivos seletivos. Também, a preservação e identificação das culturas requerem 
informações ainda não disponíveis.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                       Figura 3. Aspecto do Basidiomiceto (LPM 1473); nota-se um  
                                      halo de cor vermelho- rubi ao redor da colônia (A);  
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                                      limite entre o micélio e  o halo do biocorante (B). 
Tabela 1. Relação dos isolados de macrofungos de diferentes localidades. 

Táxon Isolados Procedência 

Lentinus stigellus Berk. 1464 INPA Campus I 

Pleurotus sp 1471 Campus INPA I 

Agaricales 1 ____ INPA Campus I 

Agaricales 2 1470 Reserva Biológica Uatumã 

Megagasporia carvernosa (Berk.) Ryv. ____ R. F. Adolpho Ducke 

Oxyporus pellicula (Jungh.) Ryv. ____ Reserva Biológica Uatumã 

Oxyporus sp. ____ Reserva Biológica Uatumã 

P. sanguineus (L.) Murr. 1469 Manaus 

Polyporaceae 1 ____ R. F. Adolpho Ducke 

Polyporaceae 2 ____ Campus INPA I 

Polyporaceae 3 ____ Reserva Biológica Uatumã 

Polyporaceae 4 1475 Reserva Biológica Uatumã 

Corticiaceae ____ Reserva Biológica Uatumã 

Auricularia delicata (Fr.) Henn.  1462 Reserva Biológica Uatumã 

Não Identificados 1472 Campus INPA I 

Não Identificados 1473 Campus INPA I 

Não Identificados 1474 Campus INPA I 

Não Identificados 1476 Campus INPA I 

Não Identificados 1477 Campus INPA I 
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